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As commissbes de fazenda e 
obras publicas da camara,"dos di-
gnos pareg, reunidas em sessão de 
1`2 do mez passado, deram ao pro-
jecto de lei do caminho de for-
1,0 de Salamanca o parecer alue 

vae lêr-se. 
Este parecer repleto de lon-

gas e bem assentes considera-
çúes, é mais uma affirmativa da 
justiça elo projecto a clue se re-
fere e mais uma prova de 'ue 
elle em verdade teor li aélo a, si 
um in(liscutivel mell)orainento pu-

blico. 
1)íz assim: 
aSnrs. — Desde longa data tem 

merecido especial attençãn aos go-
vernos de Portugal e Ilespanha a 
ligação dos caminhos de ferro dos 

dous paizes. 
Quando em 1861 se abriu em 

Ilespanha um largo inquerito para 
a determinação do plano geral dos 
caminhos de ferro, foi nomeado uma 
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Assim acontece ao cavalleiro da 
triste figura, que hoje apresento aos 
leitores da folha da Manhã. 

Espolinha-se como os animaes im-
mandos no proprio esterco. 

Eil-o, meus senhores, é o Chim-
panzé ! 
Tenham a bondade de o exami-

nar no alto da sua balofa impor-
taucia, á sombra dos louros colhi-
dos na publicação d'um jornaleco, 
que é ao mesmo passo uma banca 
de estupidas descompusluras e uma 
expeculação torpe, para angariar 
livraria barata, á custa do elogio 
reles. 

Ahi o Icem, como diz Bocage 

Doutor na asneira, na sciencia burro. 

Ahi o teem, meus 'senhores; com 
tt barba crescida, cobrindo-lho as 
marcas do cabresto que lhe poze-
ram em Coimbra, e que elle arre-
bentou com dons couces, quando o 
prenderam ás argolas da porta fer-
res. 
A universidade que tantos talen-

tos produz', mandou livre de direi-
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commissão n)ixta formada dos•en 
getiheiros D Innocencio Gumes Rol-, 
dan, e D. Eusebio !'age, por par-
te da,llespanha, e de Francisco Ma-
ria de Souza Brandio ,e José Diogo 
,Ilascarenhas ntousinho de Albuquer-
que, por parte de Portugal, a tini 
de propor as linhas de mais reco-
nhecida importaneia que deviam 
atravessar a fronteira dos dous pai-
zes. 

Entre diversas " linhas propostas 
por aquella comiuissão encontrava-
se aquella que, prolongando o ca-
minho de ferro do Douro, seguisse 
da Barca de Alva peia Frégeneda 
a Ledesma e Salamanca. 

Posteriormente, e em ambos os 
partes, e prolongan)ento do cami-
nho de ferro do Douro pela Barca 
de Alva a Salamanca tem sido con-
siderado de vantagem •cummum. 
Ao attin ,, irem a" sua terininac,io 

os estudos do caminho de ferro da 
Beira Alta, o governo hespanhul 
mandou estudar a linha ferroa de 
Salamanca a Poitugal, por Cirdad 
Rodrigo, sendo em 18 ele abril de 
1876 remeltido ao governo portu-
buez o projecto da ligação das duas 
linhas na conformidade dos estudos 
feitos por uma commissão mixla 
composta dosenginheiros D. Eusebio 
Page, D. Alonso Grimaldi, Arlinco-
urt Braga e José Bandeira Coelho 
de Mello. 

I:m agosto de 1873 o distincto 
engenheiro o snr. Lourenço de Car-
valho, uru dos mais esirenaos pr.o-
pugnadores tio prolongamento da li-
nha do Douro, pela Barca de Alva 
a Salamanca, obteve, por intermé-
dio do ministro dos negocios estran-

tos, para Barcellos, este formidavel 
aleijão, que por agi passeia cota 
carta de bacharel. 

Ruim sestro o tem perseguido, e 
não lia agua benta possivel que se-
tja capaz de o lavar tia sua chapa-
da ignorancia, tantas vezes prova• 
da, quer faltando, quer escrevendo. 

Está ainda na lembrança de to-
dos o fiasco que cite fez, em Lisboa 
por occasião tias exequias do fina-
do bispo do Vizeu, 

lla pouco ainda, em Braga, foi 
o palhaço d'um comicio que mais 
pareceu urna farça•de cordel. 

Ila dias n'um congresso de ca-
breiros convocado por elle o mais 
vinte e cinco da malta, congresso 
realisado na, feira dos porcos á Ta-
mariquinha, impingiu, a quem 
tive a desgraça de o ouvir, um 
discurso de tamanqueiro; e porque 
eu teve a ousadia de abexigar a-
quelle mixio.,"de ridiculo e de igno- 
iancia, o homem atirou com a al-
barda ao aro o empunhando o chi-
farote de Polichinello veio pata a 
sentina aonde costuma depositara 
bilis da sua alma podre e esfarra-
pada, dirigir-me umas facecias que 
são em tudo a prova mais comple-
ta da sua ridicula estupidez. 

Doeu-se a azemola por que,,lhe 
assentei bem, e em cheio, com o 
azurrague de uma critica faceta, so-
bro os lombos crivados por nunic-

geiros. a nomeação de uma com-
iniss•-ío mixta, que deveria (irar na 
fronteira o ponto de enU-oncameulo 
cia linha do Douro com a tinha lies-
panl►o!a, que na conformidade da 
lei de 23 de dezembro de 1876 de-
veria de Salamanca vir entroncar 
nas linhas portuguezas do Douro e 
da Beira Alta. 
Em dezembro do mesmo anno foi 

nomeada aquelia comiuissão mixta, 
da qual fizeram parle-os engenhei-
ros 1). Pedro 1lartinez, D. Eusebio 
Page, Boaveninra José Vieira; Avel-
lar Machado e José Bandeira Coe-
lho de Mello, sendo ern julho de 
1879 proposta a ligação nas proxi-
midades cia Barca de Alva, por 
meio de uma ponte internacional 
sobre o rio Apioda. 
Em maio de 1880 o governo pro-

gressista, presidido pelo snr. Ansel-
mo Braamcamp, enceta negociações 
diplomalicas, que foram tiabilmenlc• 
prosegúidas pelo digno representan-
te de Portugal, o snr. conde do 
Casal Ribeiro, até abril de 1SS1, 
sendo depois continuadas pelo en-
carregado de negocios de Portugal. 

Os pormenores das negociações 
,constam dos docuim atos diploma-
ticos publicados nos alliarios do Go-
verno» n.05 101 e 110 de 5 e 16 
de maio do anuo corrente. 

Daquellesdocumentos conclue-se; 
Que os governos de Portugal em-

penharam lodos os esforços para 
levar a effeito o prniongamento da• 
linha do Douro a Salamanca, tendo 
o seu entroncamento' na Barca de 
Alva, por quanto' eram unanimes tio 
nosso paiz as opiniões ácerca rias 
grandes vantagens rcsullanies ('a-

rosas mataduras; por isso dou-me 
os parabens, tanto mais quanto é 
certo que eu soppunha que Chim-
panzé era o trabalho, em folha de 
tlandres, mais perfeito que se co-
nhecia. " 

Acates de analizar o que aquelle 
petisco escreveu na sua lunranaria 
de 27 de junho, advirto aos leito-
res para que se previnam com um 
frasco de xarope de Gvbert, uma 
caixa de pilulas rnercuriaes e até 
se o julgarem conveniente, tragam 
Lambem, 

—Da mãe de Cupido rósea camisa--

'Porque afinal ele contas o homem 
tem pacto com o dr. Pangloss e eu 
receio muito de molestias contagio-
sas, sobretudo porque temos de pas-
sear pelas syphiliticas columnas d'a-
quella coisa, a que só por zombaria 
se póde chamar--aAurora do Ca-
vado». 

Posto isto poucas mais palavras 
direi ácerca do vomito do homem. 
Quem estiver habituado a cheí. 

ros fortes que se demore mais na 
analise d'aquelle estendal de tolas 
protervias. 

Chimpanzé fez das columnas da 
sua brilhante aAurera» uma praça 
de touros; e . não lhe sendo possi-
vel ser bandarilheiro, quer que os 
outros o farpeiem. 

Lá vou, já que o touro se pres-

quella ligaçtio, não sómente para a 
cidade do Porto e provincias rio 
norte,' mas Lambem para o paiz in-
teiro. 

Desnecessario será reproduzira-
qui na sua integra todas as repre-
sentações do Porto e os opiniões 
ide todos os homens que sobre es-
te assu,mpto as emittiram. 

Lião podemos, ¡nrém, eximir-nos 
a citar entre as primeiras represen-
tacões da cariara municipal, de 4 
de abril do 1818, da' Associação 
Conimerciai ,de 23 de março de 1877, 
da junta geral do disiriclo de 11 de 
abril de 1878, da Associac;io Corn-
mercial dc 12 e 13 de maio de 1880, 
a manifestação imponente do comi-
cio do 18 de abril do mesmo anho, 
e, finalmente, todas as representa-
ções que ultimamente subiram ao 
governo e que se acham publicadas 
na folha ollicial. Transcreveremos 
aqui apenas uma parte da proposta 
de lei apresentada ao parlamenta 
em 1880 pelos si-S. Saraiva de Car-
valho e Barros Gomes, porque re-
presenta, por assim dizer, a svn- 
these das opiniões emiltitlas " sobre 
este ponto. 

c... Convem pensar no prolon-
gamento desta linha (a do Douro) 
até á fronteira, sem o que ficariam 
em grande parle improduclivos os 
capitaes despendidos na construe-
ção já,feita até ao Pinhão, preju-
dicando o commèrcio da, cidade do 
Porto, " e privada' a provincia de 
Traz-os- Montes da sua principal ar-
teria.» 

As opiniões mais authorisadas es-
tio hoje conformes em reconhecer 
que a linha do Douro deve ser pro-

ta á sorte; não é o medo das mar-
radas que me fará recuar; por is-
so póde gritar bem allo:—Â' unha. 

Se algum dia houve alguem que 
com o propilo punho lavrasse a sua 
sentença, foi com certeza Chimpan-
zé, transcrevendo os dois versos de 
Castilho. 

Aquelle desgraçado flautista nem 
póde viver de encolhas, nem póde 
ser redactor de' folhas; se a sua 
robustez fosse outra, daria quando 
muito um formidavel cadeirinha; 
mas já que a força phisica regula 
pela intelectual deixem-o " para, agi 
viver á sombra desse pergaminho 
de bacharel até que cite se resol-
va um dia a aliral-o para o canto 
das cousas inuteis, ou a rasgai-o e 
reduzil-o á triste condição de guar-
danapo. 

Ainda não disse tudo que os 
burros philosophavam . á porta do 
curral aonde fallou este heroe de 
triste comedia; mas quando lá den-
tro Chimpanzé disse que--llariano 
de Carvalho que não era engenhei-
ro fez embatucar (textual) os pri-
meiros engenheiros:—houve quem 
asseverasse que um dos burros fi-
zera taes esgares e tregeitos que 
.bem se poderiam traduzir por es-
tas palavras:--que besta, e nas d'al-
barda. 
Eu não quero ter o tolo capri-

cho de analisar toda aquella miso-

longada até á Barca de Alva para 
se ligar com os caminhos de ferro 
hespanhoes da província de Sala-
manca; assim os illustres ministros 
da faze=nda e obras publicas, os si-s. 
Serpa e Lourenço de Carvalho, em 
uma proposta de determinação ila 
r8de geral dos caminhos de ferro 
portuguezes eserevíám: 
eO caminho de ferro' do Douro... 

deve tornar-se, continuado desde a 
Barca de Alva , até Salamanca, a 
principal eommunicacão entre uma 
vasta e rica região de Ilespanha o 
a praça do Poi•to.» 
0 sr. João ClirvSOslomo, no ser 

luminoso relatório acerca de _cami-
nhos de ferro dizia : . 
a Por estes,principios, que repus 

tamos incontestáveis, entendemos 
que os caminhos de ferro ligando •.. 
o Porto com o interior da peninsu-
Ia, tendendo a Valladolid, merecem 
a consideração de primeiras linhas 
ferreas de Portugal, que mais pó-
denl influir na prosperidade nacio. 
nal... Não parece, pois, que possa 
haver duvida ácerca da preferen 
cia da linha da Barca de Alva, 
faltando apenas celebrar com o go-
verno do paiz visinho um convento 
que estabeleça o ponto de encon-
tro da nova linha com as linhas 
hespanholas.» i 
Nenhuma duvida poderá restar 

aos espiritos, ainda os mais meti-
culosos, de que é de alta irnpor-
lancia e de grande vantagem para 
o paiz, e designadamente para as 
provincias do norte, o prolongamen-
to da linha do Douro até Salamanca. 

Demonstrado este ponto impor-
tante da questão, entremos na apre-

ria que actiza á evidencia o estado 
palhologico de urna intelligencia 
enfermiça; ( haja vista os estareis, 
os Posteis, os desleis e outras toli-
çes que lá se encontram), rijas ha 
uma tinien couza que não deixo pas-
sar sem reparo. 

Chimpanzé falla-me em moinhos 
de vento, xairel ou cobertores de da-
ºvasco; ora aqui ha tolice' manifes-
ta, comparar xairel coro cobertas 
de damasco é o mesmo que dizer 
que uru ovo é exactamente'igual a 
um espeto. 
Mas se é o que eu supponho, pe-

ço a qualquer individuo d'alma 
compassiva que lance ás costas de 
Chimpanzé, não a coberta mas o 
xairel e que o prenda bem curto á 
porta do tal moinho porque, com 
certeza, o deixa atado ao posto da 
sua ignorancia. 
Nunca—tive pertençáes a gracio-

so, como suppõe o parvo rabisca-
dor da «Aurora do Cavado»; mas 
gosto de quando em quando atirar 
para a lama do ridiculo uns parvos 
que ha na imprensa o que a gen-
te conhece simplesmente peia baba 
que respiram de si. 

Destes, já dizia Alexandre Iler- 
eulano:—Atirai-os cobertos d'ulce-
ras á mofa -da praça publica. 

E' o que eu faço. 
Barcellos, 5 de julho. 
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ciação do projecto, em que consi-
deraremos ires partes inteiraniento 
distinetas: 

1.° !Necessidade de crear um con-
corrente qee impedisse a deserção 
do concurso & l• de setembro do 
1881; 

2.° Apreciação lechnica dos pro-
jecios approvados; 

3.° Apreciação economica e finan-
ceira do projecto de lei. 
A lei hespanhola de 22 de de-

zembro de 1576 determinou a cons-
trucção de unia finha ferrei que, 
partindo de Sala►nanca, se bifur-
casse em dons rNx(iaes, que se diri-
gissem um a :Barca do Alva e ou-
tre a Vilaar Vormoso. 

As leis hespanholas estabelecem 
que para a conslrucçào de uma b-
uba férrea, sejam feitos os esluilos 
por uma companhia ou particular, 
que os submetlerá á approvação do 
governo, pereorrídos os tramites es-
peciaes, prescriplos nas leis e re-
gulanienlos. Approsados os estudos 
celebra-se uni contracto provisorio 
com o proprielario tio projecto, o 
qual serve de base á licitação pu-
blica. As leis garantem ao proprie-
tario dos estudos o direito de opção 
«anleo) em virtude do qual se lhe 
assegura a vantagem de ficar com 
a conslrucção e exploração da li-
nha ferres pelo preço da proposta 
mais vantajosa. Devo observar-se 
que o signataa•io ,(!o contracto pro-
visorio não fica {sor esse facto (do 
contracto) obrigado a construir e 
explorar as linhas, desde que se 
abra concurso, nem tão pouco é 
obrigado a usar do seu direito de 
preferencia. 

(.Coutin4a) 

Setttpre o Néro 

Esse exímio orador do quin-
teiro da Barreta, e da feira dos 
porcos, que em programmas bur-
lescos não tem competidores, mos-
tra-se agora muito descontenle. 
De terra em terra, de rua em rua, 
de praça em praça, anda simu-
lando que o affligem em extre-
mo -os males da pátria, e ,os seus 
maiores incomrriodos são os seus 
desacertos e as travessuras da vi-
da passada, que lhe fizeram fu-
gir das mãos a administração do 
concelho 1 N'esta ambição está 
todo o seu patriotismo. 

Proclama-se o salvador da pa-
tria, chie elle julga perdida, quan-
do, quem está perdido é elle. 

Nãó nos alegram os males 
alheios, não vivemos do seu pe-
nar, mas não deixaremos de a-
char justo o - ,castigo applicado 
áquelle, que de todas as vezes 
que está na opposição- tanto abu-
za da liberdade e da, tolerancia 
extrema elos adversarios para os 
desconceituar na opinião publi-
ca, vibrando sempre contra el-
les o punhal ela ealumnia, pa-
ra com o seu descredito me-
lhor enganar o povo, ensinan-
do-o ' a não cumprir os seus 
deveres, pondo em duvida ou 
negando tudo quanto ha de mais 
elevado e de mais puro na coes-
ciencia de um povo livre, que 
sente em si a robustez necessa-
ria para resistir a essas ideias 
subversivas, propaladas por um 
especulador, que fazendo-se in-
culcar um outro Messias, e o uni-
co que tinha o remedio prom-
pto para todos os males, e o 
condão de fazer um povo feliz, 
e de derramar em roda de si in-
findas lições d'ascetica morali-
dade, e de fazer entrar o paiz 

. r -

n'uma. idade d'ouro, é o que de-
pois que o poder lhe veio ás 
mãos moswou que essas antigas 
praticas de moralidade, de feli-
cidade e economia, não eram na-
da menos do que laços arma 
dos à ingenuidade do povo para 
melhor o ]iludir, e conquistar o 
poder. 

E, se o povo lhe mostrar,o re-
trato do seu passado, talvez que 
torne como um crime a repro-
ducção da sua photographia. 

Mire-se bmm ao espelho, e a-
chará feia, e quasi se horrori-
sará da sua propria figura. 0 
que inculcava como indicio de 
belleza lia-de parecer-lhe defor-
midade, e muito principalmente 
quando se lembrar d'essas fe-
mentidas promessas d'econonüa, 
traduzidas depois na nomeação 
de um empregado desuecessario, 
e só util para cumprir toais pon-
tual :e fielmente os mandados 
d'extreminio passados contra al-
gum adversariol Medite bem n'es-
tas cotizas e n'estas economias 
tão ruidosamente promettidas e 
tolhe betu para o espelho, que 
não póde negar a sua elTigie, por 
que por: o seu nome tio retra-
to, e depois venha pedir viugiit- 
ça para quem reproduz o qua-
dro com o nome d'auctor. 

Deixemos caminhar esse tna-
goado salvador ela patria para o 
abysmo do seu total descredito. 
Deixal-o precipitar, que nada de 
bom se perde nelle. Nem a ex-
periencia lhe serviu de lição, nem 
a lição lhe serviu de escarmen-
to. Deixal-o correr o :seu triste 
fadario. Nem o invejamos, nem 
nos sentimos propensos a emi-
tal-o. 

Folgaremos todas as vezes que 
virmos caminhar o tribuno para 
os comícios, levando em uma mão 
o Syndicato, a ver se elle traz pa-
ra a outra inão a administração 
do concelho. W. 

wwMEEE«~  

S. João—Terminaram no (lia 
29 do passado os festejos que em 
honra d'aquelle Santo se fizeram no 
sitio da Fonte Secca, n'esla villa. 
W perna—Poucos são os, raph-

zes, filhos de Barcellos,,que o não 
conheçam. 

Zé-Celleiro, o edobre Grú, o com-
panheiro inseparavel das serenatas, 
o entl►usiasta do . bello, o bohenrio 
por excellencia, cançou; está doen-
te, bastante doente. 

Pobre inóeo != Desejamos devé-
ras as suas melhoras. -
® seta a seira d000—Em o 

nosso n.° passado dissenios que o 
Sr. Manoel José Gomes Graça ha-
via mandado cantar uma missa na 
capella da sua propriedade, e con-
vem rectificar,--a missa foi canta-
da a expensas de devotos do Se-
nhor do Bónitim. 

Não fica mal emmendor. 
Chegada e paa-tuia—Esie-

ve ha dias na sua casa e quinta 
de Remelhe, (]'este concelho, o ex.m° 
sr. major de engenheiros Brilo Lim-
po 

SÉ.e 1zabel--Domingo passa-
do festejou-se com missa cantada 
a grande instrumental, da capella 
do Sr. Cunha, nos Terceiros d'esta aNa feira efrecluada hoje em Bar-
villa, a imagem de St.° Izabel: eellos houve ura levantamento ener-

Ilouve exposição do SS. durante Bico motivado pela carestia do mi-
todo o dia e de tarde tomou pos- lho, exactamente corno o que ulti-
se a mesa ultimamente eleita, eu- mamente se deu em lllonsão. 

i 

jos nomes já dénios confá aos nós-
sos leitores. 
Pari exemplo — Estivemos 

ha (lias com um amigo nosso que, 
de companhia com o sr. Leuschne(•, 
disline[o engenheiro allemão, visi-
tou as reinas de carvão de pedra 
ele Mont'Alto e IIervedoía, junto a 
Vallongo. A respeito Wellas, fez-
nos o nosso amigo uma descripção 
minuciosa, dando-nos ácerca da sua 
descoberta alguns esclarecimentos, 
que vamos narrar a nossos leitores, 
por se referirem a um patricio nos-
so. 

A descoberta das minas de Itont' 
Alto e IIervedoza é devida aos es-
forços e ao incansavel empenho 
que pelo ... trabalho tem mostrado 
sempre o sr., commendador Lago 
Forte, a quem foram concedídos os 
direitos de descobridor leÓal, e 
concessão provisoria;.e como, pa-
ra ernprehcndirnr!ntos (]'esta ordem, 
o 'valor de um só é por vezes inef-
licaz, o sr. Lago Forte cedeu do 
parte da propriedade das suas mi-
nas a alguns cavalheiros, e á custa 
dos maiores sacrificios de capilal, 
de' tempo e de trabalho pôde li-
ualmenle pôr as minas nó pé de 
lhe ser dada a concessão definitiva, 
tendo lá organisada a empresa lia-
ra a lavra, empresa de que s. ex., 
é.tini dos directores. 

Para se avaliar da iniportáncia 
d'estás minas, basta dizer que são 
linütroplii;s e continuação do leito 
das celebres minas de carvão de S. 
Pedro da Cova em lavra desde 1805, 
e pertencentes á familia do falte 
eido Sr. conde, do Farrobo, para 
cujo inventario foram, avaliadas a-
inda em trezentos contos de réis, 
posto estarem quasi escoladas. 

Nas minas de carvão de Mont'-
Allo e Ilervedoza de que nos disse 
o nosso informador serem uma mas-
sa prodigiosa de carvão na exlen; 
sito de perto de 2 kilometros qua-
drados, foi o snr. Lago Forte tão 
feliz que, devido a uut aturado es- 
tudo que fez sobre geologia e mi-
neralogia, como um engénfreiro ex-
perimentado, marcou os trabalhos 
de pesquiza sobre uur ponto tal que, 
a menos de 2 metros de profundi-
dade, encontrou ura leito carboni-
fero, logo, C?M a espessura de 
1,m30. 

imagine agora o leiler por um 
momento, que a mina não tenha 
mais que duas camadas de carvão; 
que estes 2 milhões de metros qua-
drados leern do ser multiplicados 
por 2,°'60, e este resultado ainda 
por 2, que é quanto produz cada 
metro cubico de carvão: e que to-
do este resultado tem de ser mul-
tiplicado pela quantia de 2:160 réis 
valor uiinimo de cada carro. Faça- 
lhe o leitor a conta, e diga-nos com 
a mão na consciencia se lhe não 
está a crescer agua na bocca, o se 
o Sr. Lago Forte não está dando aos 
seus palricios a prova mais solem-
no de que é preferivel o trabalho 
no ocio, á má lima, e ao odio 
trio proverbial em Barcellos2 
. Do carvão vimos um enorme pe-
daço, e como este vaio ser tiradas 
milhares cie lonelladas sob a direc-
ção lechnica do sr. Leuschner. Ao 
sr. éornmendador Lago Forte- da-
mos os' nossos parabens e digna 
de lodo o louvor lho é a reserva 
que tirou á empresa de poder ad-
utittir para ella alguns cavalheiros 
d'esta villa. 
®s tttattiultos afile sexta-fei-

ra 1>assada—Ainda bem não era 
contrecido' da maior parte dos lia-
bitantes d'ésta vilia o que se esta-
va passando no, mercado de sezta-
feira passada e já, a aFolha Nova» 
jornal do Porto, que nos dizem se 
publicou ás 2 horas (13 [arde d'este 
mesmo dia escrevia aos seus leito-
res o seguinte: 

A taltima [tora 

0 povo revolucionou-so e obri-
gou pela força a que no mercarló o 
milho baixasse imnred laia nienle 250 
réis em raza, vendendo-se por con-
sequencia a 500 réis e não a' 7?í0 
conto era o preço estipulado da fei-
ra. 
A desordem tomou por vezes pro-

porções sérias e as mulheres e os 
homens do povo, estes armados de 
varapaus e aquellas de pedras, var-
reram a feira aos gritos de 

ABAIXO OS IMPOSTOS; 
QUEREMOS 0 PÃO BARATO!» 
E' bastamo di(licil attenta á exi-

guidado das columnas d'este iornal 
fazer a descripção circums[anciada 
d'aquelles successos, mas, ainda as-
sim, relataremos os factos segundo 
as notas que nos foram fornecidas 
pelo nosso informador. 

Pelo dia anterior ler sido --santi-
ficado verificou-se na sexta-feira 
passada, o mercado. semanal »'esta 
villà sendo concorrido, como de 
costume, por numerosas pessoas das 
freguezias do concelho e de fóra. 
Cedo, ainda, principiaram' os ru. 
mores de que o mercado daria que 
ver, pois se esperavam os homens 
da freguezia da Lago, temidos pelo 
seu i genio despotico e turbulento, 
e a estes rumores dava-se alguns 
credito por dizerem que tinham si-
do ouvidos a Antonio Francisco da 
Penna Junior, individuo que bebe do 
fito era companhia dos trum'phos 
,,ranjolas d'esta villa, para os quacs 
se inclina a voz publica apontan-
do-os conto os promotores de tão 
ridicula pavorosa ! 
0 mercado principio((, como dis-

semos, sob a impressão assustado-
ra de laes boatos, e pelo receio dos. 
desastrados successos que Ihes po. 
deriam resultar. Ventilaram-se logo 
algumas pequenas questões catre os 
compradores e vendedores do mi-
lho sem que fosse precizo intervir 
o pequeno numero (6) de policias 
civis' aqui destacados. 

Mais tarde, ás 11 horas da ma-
nhã, pouco mais ou menos consta-
mos quo chegaram ao mercado al-
guns tratantes e entre elles Anlo-
nio Alves Pereira, o rias' Almas, de 
S1.8 iraria de Gallegos, ex-regedor 
progressista o gazeteiro berrador 
mór do lugar; Manoel (tos Santos, 
Francisco José da Costa, o Minei-
ro, e Anlonid José Ferreira; e que 
(](,pois se espalharam pelos diver-
sos grupos de feirantes, insinuan. 
do-os (custa a crêr !) a que se le-
vantassem contra o governo que 
ponha o pão caro porque tinha á 
sua conta uma iatporlanle fabrica 
do destiliação de cereaes e que ha-
via dado ordem para que o milho 
desta feira fosse comprado lodo 
até 3:000 réis a raza'. 1 ! 
O povo d'esta fórma insinuado, 

ignorante e impressionado pelos 
boatos que se espalhavam correu 
sobre os compradores de milho, e 
perseguindo um d'elles até a uni 
dos armazens de cereaes, o faria 
vietima se elle não tivesse a feliz 
lembrança de se auzentar rapida-
mente pelas trazeiras do predio. 

N'esta occasião houve lantullo e 
alguem ouviu pedir duas bonrbasde 
dynamite para arrombar as portas 
do armazem ! ! Trocaram-se duas 
ou Ires cacetadas houve prisões e 
a aucloridade, a requisição ele al-
guns individuos que Ih'o pediram 
cordatamente, fez abrir as porias, 
tendo 'a certeza de que, o perse. 
guido estava a salvo e em lugar se-
guro. 

0 povo então vistoriou a auclo-
ridade por lhes mandar abrir as 
porias, que elles arrombariam im-
pellidos pelo.seu cego e louco desa-
tino. 

Capitaneava um grupo de mulhe-
res que se haviam munido de al-
gumas pedras um tal João Maciel, 
por alcunha o Coronhas, da fregue-
zia (Ia Lama, e diz-se que as ordens 
que dava á sua troupe eram esca-
xar os regatoeins e os Bardas, re-
feria-se talvez aos àgentes de poli-
cia. 

_Foi este o episodio mais grules-
co da pavorosa. 

De manhã e durante lodo o dia 
estiveram concorridissimas algumas 
tãernas da villa com especialidade 
a doJoaquim dos Ferreiros,á Noguei-
ra, e,—quem sabe se dalguma d'el-
Ias sahiu o espirito da desordem t 2 

Diz-se por ahi que um tal Ante-
nio Ventura, que por nome não per-
ca, de profissão, Violeiro, que foi 
um dos que se tornaram mais sa-
lientes nos agrupamentos popula. 
res; parece andar aqui dedo de gi-
gante, pois não podemos acreditar 
que isto fosse aventura d'este Ven-
tura. 
Em resumo, conheceu-se clara-

mente que foi arruaça politica o 
que outro fim se desejava, porém 
a aucloridade obrou com toda a 
prudencia, e a ella se deve ter ter-
minado servi incidente mais desa-
gradavel esta força ridicula. 

Terminando pedimos a quem com-
petir energicas providencias, o po-
vo sensato vem á feira para tratar 
dos seus negocios e não para assis-
tir a . desordens em que se vê en-
volvido com prejuizos graves pois 
quem lira todo o partido d'estas -
scenas degradantes são os larapios 
que' (le toda a parte acodem á fei-
ra para aproveitarem cm refinadas 
e maliciosas tentativas a distracção 
dos feirantes. 

E' certo que nã feira passada já 
alguns roubos se déram, é verdade 
que de pequena monta, mas,—quem 
nos diz quo não sejam os ensaios 
de maiores rapinagens`' 

Snr. Ministro do Reinti: snr. Go-
vernador Civil,' ser. Administrador 
do Concelho": os povos que pagam 
os seus impostos, tem direito á de-
feza da sua propriedade. 

Assim todos lucram. 

•oflflESPo•oENcias 
'CARTAS SEMANAES 

PORTO, 3 DE JULHO 

Pela vez primeira nos apre-
sentamos diante de vós, caros 
leitores, a desempenhar uma 
tarefa, que os nossos apouca-
dos conhecimentos, mal pode-
rão cumprir. 
Em troca porém promeite-

mos não vos conçar muito, vis-
to que, na época actual, os 
inassadores são condemnados 
ao ostracismo, ou enviados pa-
ra a Gamara dos Paes da patria 
a fazer o papel de Catóes, na 
defeza dos interesses pairios. 

Os muitos afTazeres do nos-
so amigo, o illustrido e humo-
ristico correspondente da Folha 
da Manhã nesta cidade motiva-
ram a nossa correspondencia. 

Os partidos polilicos d'esta 
cidade, que até ha poucos dias 
têm sustentado renhida peleja, 
conducente á prosperidade da 
terra, que lhes é berço, ensa-
rilharam os armas e de mãos 
dadas preparam-se para feste-
jar a quinquegenaria consagra-
ção da maior conquista do nos-
so seculo. 

Todos os partidos dissemos, 
mas .,incorrectamente; porque 
ha ahi individuos,.que formam 
um chamado partido catholico, 
para quem a commernoração 
do feito sublime, que lembra o 
dia 9 de julho torna, se possi-
vel é, mais temerosas as tem-
pestades, que se lhes vão con-
globando n'alma e que tem a 
sua origem na marcha sempre 
ascendente da civilis%ão. Dei-

4 
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xemol-os e contentemos-nos com 
o des,;spero que sentem ao ver 
a sua iri(luenciri reduzida a tão 
esirvitos limites. 
0 programma apresentado 

pela Associae(io Liberal j:i tem 
soff►-Ido bastantes modificações, 
em virtude das idliesões que 
tem recebido de todas as cor-
porações, de, modo que em bre-
ve veremos por toda a cidade 
levantados postes e galharde-

tes. 
It1 nitas ruas já nomearam com-

missóes, que tractem directa-
mente dos festejos locaes. 

Promettem ser explendidas 
as festas, que se hão de effe-
etuar nos dias 9 e 10 de ju-
lho, contribuindo bastante pa-
Ta esse fim a presença da fa-
milia real, que aqui se demora 
até no dia 1 I, partindo em se-
guida a inaugurar o caminho de 
ferro da Beira. 

--Consta-nos que W. Lecus-
SOn, que tantos appiauSos tela 
recebido do publico das diver-
sas' localidades, onde se tem a-
presentado com a sua cornpa-
rihia,adquiriu recentemente um 
animal de rara intelligencia— 
um Chimpanzé. 

Diz-me minha avó, que já 
viu um burro sommar; porém, 
se me dissesse que ha chimpar. 
zés, que chegam a redigir ar-
tigos, mas,npeznr da intelligell-
cia reconhecida (]'esta ordem de 
,qundrurnanos, Dão acreditaria-
8]Ios, mas, como as pessoas, 
,que nos contaram tal nova, são 
dignas de todo o credito, da. 
mos para-bens a blr. Lecusson 
da acquisição do incomparavel 
-animal, que encontrou em Bar-
cellos. 

Por ultimo pedimos a Mr. 
:Lecusson, què não prive o Por= 
to de admirar tão rara alima. 
ria, onde talvez encontre al-
gum amador, que dó pelo bi-
cho (se é susceptivel de venda) 
uma continha calada. 
—Terminou ha (lias o con-

curso para o provimento dos 
lugares de facultativos extraor-
dinarios do hospital da Miseri-
cordia, sendo nomeados os srs. 
drs. Tito Augusto Fontes, Ar-
thur . Maia Mendes, Adelino A. 
Leso da Bosta e Joaquim Au-
gusto de Mattos. 
—Começaram hoje os actos 

na Academia Polytechnica d'es- 
ta Cidade. 

--- Parece que emfim seria 
destruido o lendario tanque do 
praça de D. Pedro, bem como 
se providenciará para que no 
local que lhe está adjunto não 
sejam lançados os entulhos e 
immuti(iicies. 

Parabens aos moradores do 
local, gale  pódem erguer as mãos 
ao ceo e clamar:--- mais vale 
tarde, que nunca. F. 

PUBLICAÇÕES A PE!)IDO 
o 

o rree+orlhiniento das Bea-
tas e o sr. delegado Bar-

reiros 

XII 

9 

Escreve o dr. Manoel d'Olivei-
ra Chaves e Castro: 

Se o recolhimento está debai-
xo da inspecção e direcção do 
governador civil, e tanto que es-
te -é quem nornea ,a regente do 
recolhimento e a direcção ou 
commissão administrativa d'elle, 
com toda a razão o governador 
fez nomeação de nova regente e 
commissão, , e encarregou o ad-
ministrador do concelho respe-
ctivo de fazer executar as suas 
ordens; e o administrador do con-
celho, cumprindo-as, não tem que 
responder por este facto peran-
te os tribunaes de justiça. -
0 arrombamento da porta prin-

cipal do edifício não pôde por 
este motivo reputar-se crime, pois 
tal facto teve por fim dar exe-
cução ás ordens do governador 
civil que, uzando do direito que 
lhe assiste, dernitt.iu a antiga re-
gente do recolhimento, e nomeou 
outra nova. 0 artigo 476.° do 
Cod. Penal pune o que arrom-
bar porta, tecto ou parede de 
qualquer edificio; mas para ha-
ver o crime de arrombamento 
punido por este artigo • neces-
sario que seja alheia a cauza 
destruida, e que haja intenção 
deliberada e malefica de destruir 
ou estragar; requisitos estes que 
se não dão no arrombamento 
feito pelo administrador do con-
celho. (Vide os accordãos alo Supr. 
Trib. de Jus[. citados pelo snr. 
conselheiro Secco a pag.,283 do 
Cod. Pen.. Portuguez annotado). 

Se, não obstante, isto, o mi-
nistério publico proceder crimi-
nalmente contra o administrador 
do concelho, e este fbr pronun-
ciado, deve o administrador ,i«- 
gravar de injusta pronuncia pa-
ra a relação do districto, jun-
tando ao aggravo os documen-
tos que provem que só execu-
tou as ordens do governador ci-
vil.— Coimbra, 23 de maio de 
1S82. 

AI. (]'Oliveira Chaves e Castro 

(Continúa) li. 

NNUmNmclo 
Dlaria das Dores da Silva Du-

arte, seu pae Alanoel José Fer 
rcir• da 5í(va e mais familia, 
participarn a todas as pessoas 
de suas relações que mudaram 
a sua rezidencia para Braga, 
S. Jeronynio, pelo que se des-
pedem e offerecem ali os seus 
serviços, -pedindo desculpa de 
o não poderem fazer pessoal-
mente.— Barcellos, 23 de ju-
nho de 1882. i0t 

ATTENÇÃO 
Thomnz José d'Araujo decla-

ra chie deixou de ser seu em-
pregado o Sr. José daria Mon-
teiro 1'er.-, por se ter fechado o 
(estabelecimento que o mesmo 
dirigia á rua Direita d'esta vil-
va. Todos os devedores ao mes-
mo estabelecimento devem di-
rigír-se ao annunciante para 
pagar ou fazer qualquer reela-
mação.—Barcellos, 3 de julho 
de 188?. 702. 

E, S' AEULECIitiENT® 

De 

BANHOS 
Na freguezia de Santa Maria 

de Gallegos, do . epticélho de 
Barcellos, na pr priedade de-
nominada do Eirogo, sita n'a-
quella freguezia, ha ura esta-
belecimento de banhos d'aguns 
sulphuricas ás quaes dão a de-
noluinaçao de—Caldas de Lijó; 
—achando-se estas encanadas 
desde a sua nascença para o di-
to estabelecimento. 
A casa tem bastantes com-

modos e capella para os stirs. 
Ecclesiasticos rezarem missa. 

Quem se quizer aproveitar 
dirijo -se ao cazeiro da dit;► pro-
pri,dade. 698 

C 
RUA DA ESTRADA—B,,iiGELLOS 

Admittem-se aluirmos inter-
nos, semi-internos e externos, 
que, com o maior esmero, são 
educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 

678 Antonio José Alves do Valle 

CONTRA-PRCVCNÇA0 
Rita Maria Pedroso Gavinho, 

vitivn, d'esta villa, em contra 
prevenção, assig,nada por José 
Rodrigues, de S. Verissimo de 
Tarnel, inserida no n.° 8 do 
jornal o « Tirocinio►>, que se pu-
blica nesta mesma villa, para 
que não passe sem correcção 
o que ahi se annuncia, e a Gm 
de que devidamente se escla-
reça o publico, declara:— que 
o seu casamento coro esse seu 
marido, foi contrahido por es-
criptura dotal, na qual se es-
tipulou que todos os bens da 
sua parte gozaHio dos , previ-
legios dotaes, e como taes in-
communicaveis e inollienaveis: 
—que , lie não tinha bens al-
guns, e segundo essa escriptu-
ra, apenas ficou tendo a sua 
metade nos adquiridos por ti-
tulo oneroso—que poucos sáo; 
e que esta sua metade ainda 
assim está sugeita a refazer o 
preto d'alguns bens do mesmo 
dote, que elle indevidamente 
alienou, e do remanescente, se 
o houver, é ella senhora do 
terço por disposição 'consigna-
dana referida escriptura de 
casamento, que as leis de to-
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Existiam no 1.° de julho de 1881.... 
Entraram durante o anno  
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DESPEZAS DE BOTICA COM OS MESMOS 

Lopes 

,PARA DOENTES 

INTERNOS 

RECEITAS DOS ILL. FACULTATIVOS 

PARA DOENTES 

EXTERNOS 

Latnella 

PARA DOENTES 

INTERNOS 

DOENTES 

Palilino 

PARA DOENTES PARA DOENTES 

EXTERNOS INTERNOS 

PARA DOENTES 

EXTERNOS 

81$760 3$110 72$085 2$220 i 144200 8$990 

Barcellos, 1 de julho de 1882. (ASSIGNADO)—O escrivão, 

•autd de •a•éov i••ás c:íVa•e••o 

dos os paizes cultos respeitam. 
Dn(lo isto, é olla senhora e 

plena administradora do t„dos 
us bens e valores consliluiti-
vos do seu dote, e é ainda ad-
ministradora legal dos adqui-
ridos, podendo, segundo a lei, 
receber todos e quaesquer ren-
dimentos dos mesmos adquiri-
dos, estando unicamente sugei-
ta a dar contas opportunamen-
te. 

Este é o direito, que por por 
conveniencia propria , esse an'-
nunciante—José Rodrigues--- 
quiz omittir, pretendendo -in-
jusiamente pôr o publico em 
desconfiança contra ella. 

Emquanto a ameaça do in-
ventario judicial, é ahi que el-
la espera, sem receio, por que 
conscia está de que ha 'de . ir 
como veio.—Barcellos, 27 `de 
junho de 188'2. , 

699 Rita Olaria .Pedrozo Gavinho 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita desta vil-IIa, faz publico que se encarre-
gà de toda e qualquer obra per-
1 tencente à sua arte. Declara 
' tambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
aléns d'isso firmada com as ini-
ciaes J. S. S., cesponsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

EU GCBICO•A E 
FLERUN 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CABIDES—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
Angers (França) Ameixieiras, Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção de roseiras,d'es-
pinho. 

Acacia melanoxvlon (Auslralias): 
Cada filma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas teem mais d'um 
metro d'altura. 
0 catalogo geral n.° 4 envia-se 

gratis a quem o desejar. 648 

642 REAL 
ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
d'esta benen,erita associação e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.° 1. 

0 presidente da assemblea geral 

MANOEL LL'DGERO G. A. DE SÁ RAu1RES 

DECLARAÇÃO 
0 abaixo assignado declara 

para os devidos eff'eitos que dei-
xou de ser seu empregado João 
Rodrigues Cardozo Pinto. 

696 Paialo A. da Roclia Andrade 
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A VAPORAVA•CO 

DE IIVERP00•, PW`H MIM DD HOL 
E RI= •d P3•iA 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a eondueção cias malas 

A AXADt1iti1 DII7AS VEZIES POR It;E EZ 
Coin excellentes accompàoctaçães .para passageiros do 1.a e 3.1 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por ,trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Paraana-rifa, havia Catlaarina, Rlo Granate cio %n1 e 
Porto Ale<vre 

PARA 1.° CLASSE 3,3 CLASSE 
Bahia  72000 36$000 
Ilio de Janeiro   81$000 36$000 
Santos   90,$000 40$,mo ' 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Grafis 
I°abacele—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Paio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com J. Q 
o , o  RE 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Bua Direita n.° 55. ( 3) 

ENGAR-

Unico deposito onde se vendem u'esta vinhos da 

•EUAT ER mo Aluo MUI Ro 
desde vinhos de meta de 5.a qualidade até vinhos 
superiores. Rua Direita n.° 55. (1) 

MIME ff NUEU% A UM D 
CARREIRA QUINZENAL 

Para o Rio do Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Caliáo, tocando aliernadamenie em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.asFEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Galleita Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valpearaizo u 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  n 7 de outubro -Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRÀiVDE RE, DUCÇÃO, DE PREÇOS NOS MA-
GNIFICOS VAPOREM D'ESWA COMPANHIA PARA 

Pernambinico  

Bahia  
1110 cie Iancíro 
ffil©ratevidelui  
Vallaaraizo   
A><•iea  90:000 207:000 315:000 
Islay e Callião  90:000 225:000 337.500 
Sem augmento nos preços das passagens os passageiros gtib pelá pri-

meira vez vão pára o imperio do Brazil, poderão ser,uir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alii á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
Ei p➢assagcai irara Lislam.a no caaninho cie ferro, é gratis 
AGENTES—Em Lisboa: E.` Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 6I 

---No' Pa►•to: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

agencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
B areelios--O sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 

CLASSES 
3.3 2.a 

40:000 67:500 
40:000 67:500 
40:500 81:000 
49:500 90:000 
90:000 20°2:500 

1.a 
90:000 
99:000 
112:500 
135:000 
301:500 
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DIZ 

C. IENERES & C." 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.°, 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, frusta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratíssimos. (2) 

PÃOUTES PARX,0 BRAZIL 
SAIIINDO UlI NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 24 E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BATIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Grande redayeção de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas e ' 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 
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TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FORTE ík C.a (á18) 

ALA •. 
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Em 3 da cada mez sabirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 'lio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Babia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acecitam-se passagens a pagar a praso. 
A erperienela de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes desta companhia (a• mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam cónhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or 
dem, bom tratamento e accommodaçues a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lauto para a bvgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da iIALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como 0 
transporte de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES •Ill 

hIPAENSA CAMUESr-6RGO Do APOIo 
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